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PREFÁCIO

Nos últimos anos, publicações renomadas como 
Le Monde Diplomatique e The Economist apre-
sentaram estatísticas chocantes sobre o Extremo 

Oriente. Milhões e milhões de bebês do sexo feminino 
estão desaparecidas: caso lhes tenha sido dado o direito 
de nascer neste mundo, elas foram mortas logo após o 
nascimento. As estatísticas mostram que isso acontece 
da Armênia até a China e Taiwan, entre ricos e pobres, 
por pessoas de várias religiões. A razão pela qual os pais 
preferem os meninos às meninas é que, de acordo com 
um provérbio indiano, eles “não querem regar o jardim 
do vizinho”: os meninos cuidarão dos pais quando enve- 
lhecerem, mas as meninas tornam-se parte de outras fa-
mílias, levando consigo uma quantia significativa como 
dote. Eis a razão pela qual abortos seletivos deram fim 
à existência de incontáveis meninas: toma-se a decisão 
com a ajuda de um aparelho de ultrassom barato, ou 
mesmo com a eliminação após o nascimento.

De acordo com o Le Monde Diplomatique (julho 
de 2006), nascem 126 meninos para cada 100 meni-
nas no Punjab (Índia), e até 138 em Cantão (China). 
Segundo o The Economist (394/2010), não menos que 
trinta ou quarenta milhões de meninas terão desapare-
cido somente na China por volta do ano 2020, e mais 
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de cem milhões em todo o Extremo Oriente. Ninguém 
sabe quais serão as consequências do “generocídio” (The 
Economist) nessas sociedades. Sabe-se apenas que mui-
tos jovens na Ásia procurarão esposas em vão: todas as 
jovens dos EUA não seriam suficientes para suprir a 
falta na China e, se olharmos para a totalidade da Ásia, 
teríamos de acrescentar as jovens da Europa ao número 
— e o resultado ainda seria muito pequeno.

Essas estatísticas alarmantes mostram o que pode 
acontecer quando as pessoas presumem contar com o 
direito de decidir sobre a vida dos seres humanos. No 
entanto, houve um tempo em que as crianças também 
foram expostas ou mortas na Europa. Durante a anti-
guidade clássica, gregos e romanos expunham ou mata-
vam bebês, tanto meninas quanto meninos. Se os pais 
achassem que não precisavam do recém-nascido, essas 
sociedades raras vezes (ou nunca) restringiam o direito 
dos pais de se livrarem dele. No entanto, século após 
século, os mestres judeus se opuseram com veemência à 
prática, e os mestres cristãos seguiram seus passos logo 
após o surgimento da nova religião. É interessante pes-
quisar suas razões e argumentos para a proibição. Em 
minha opinião, eles merecem um exame cuidadoso, tal-
vez com mais urgência agora que nos outros quase dois 
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mil anos. Eles também oferecem um novo olhar sobre o 
debate tradicional a respeito do aborto.

Este livro não trata de fenômenos modernos, mas se 
espera que ele apresente uma nova perspectiva para os 
debates de hoje. Ele foi escrito para pessoas que lutam 
com a questão do valor da vida humana nas fases ini-
ciais, para pastores, bem como para mestres e médicos. 
Os interessados pela argumentação e discussão mais 
completas de outros estudiosos podem ler meu livro 
maior.1 Escrevi o presente texto tendo em mente tra-
zer o apelo de Habacuque à clareza “para que aquele 
que corre possa lê-lo” (2.2). No entanto, espero que este 
pequeno texto mostre por que em primeiro lugar os 
judeus e depois os cristãos ensinaram seus respectivos 
povos a honrar a vida concedida por Deus.

1Erkki Koskenniemi, The exposure of infants among Jews and 
Christians in Antiquity, The Social World of Biblical Antiquity,  
Second Series 4 (Sheffield: Sheffield Phoenix, 2009).
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1
“VOCÊS FORAM  
REJEITADOS...”

A PRÁTICA GENTIA

Normalmente se conhece o mundo antigo por meio 
dos mestres da literatura mundial. Ao longo dos 
séculos, os estudiosos selecionaram apenas obras-pri-

mas para serem copiadas para as gerações posteriores. No 
século 19, em especial, passou a ser utilizada outra forma 
de registro: documentos escritos em pequenos fragmen-
tos de papiros passaram a lançar luz sobre a vida coti-
diana dos antigos. Esses documentos incluíam petições 
a funcionários, notas promissórias ou cartas particulares. 
Eles foram escritos e usados, talvez inseridos em emba-
lagens ou no interior de um crânio humano. Não havia a 
intenção de preservá-los para serem escrutinados depois 
de dois mil anos. Um exemplo desses escritos é uma car-
ta particular enviada por um homem chamado Ilárion à 
sua esposa, a quem se dirigiu como “irmã”, algo comum 
na correspondência da época. O documento é datado, de 
modo que sabemos que foi escrito em 17 de julho de 
1 a.C. Nele se lê:
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Ilárion para Ális, sua irmã, muitas saudações, e para 
meu querido Berous e Apolinário. Saiba que ainda  
estou em Alexandria; e não se preocupe se eles volta-
rem juntos [?], mas eu permaneço em Alexandria. Peço 
e imploro que tome cuidado com a criança e, se eu re-
ceber um presente em breve, enviarei a você. Se [Apo-
linário?] tiver um descendente do sexo masculino, que 
assim seja; se for do sexo feminino, exponha-a. Você 
havia dito: “Afrodísias, não se esqueça de mim”. Como 
posso me esquecer de você? Peço, portanto, que não se 
preocupe. O vigésimo nono ano de César, Pauni 23.

Esta bela carta pessoal foi realmente escrita há dois 
mil anos. Aqui observamos as palavras: “Se [Apolinário?] 
tiver um descendente do sexo masculino, que assim seja; 
se for do sexo feminino, exponha-a”. A ordem é clara: 
uma criança indesejada deve ser lançada fora de casa e 
deixada sem cuidados. Essa carta não é de forma alguma 
a única fonte de informação sobre a exposição ou aban-
dono de crianças recém-nascidas. A prática aparece na 
mitologia, nos dramas e nas histórias reais.

Os mitos greco-romanos mencionam a rejeição e 
a exposição de crianças. A história mais conhecida é 
de um menino cujo nascimento foi marcado por uma 
terrível profecia. Seus pais, com medo de que ela se 
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